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RESUMO

A pandemia da COVID-19 levou à busca por tratamentos sem 
comprovação, como a ivermectina, sem eficácia. Trata-se de 
um estudo descritivo e quantitativo em que se analisou o con-
sumo de ivermectina e suas consequências para a saúde pu-
blica, com base em dados de comercialização de uma rede de 
drogarias de Governador Valadares – MG. Percebeu-se que, 
durante a pandemia, a venda de ivermectina na cidade teve 
um crescimento significativo de cerca de 1.079% em relação ao 
período pré-pandêmico, impulsionada pela disseminação da 
desinformação e práticas de automedicação, colocando-se 
em risco a população. Conclui-se que o uso inadequado da 
ivermectina na pandemia evidenciou dificuldades na comuni-
cação científica e como as pessoas podem ser influenciadas 
por informações sem base científica. Isso destaca a importân-
cia de seter boas políticas de educação em saúde e de controle 
do uso de medicamentos.

Palavras-chave: ivermectina; pandemia; uso abusivo de 
medicamentos.

ABSTRACT

The COVID-19 pandemic led to a search for unproven treatments, 
such as Ivermectin, which proved ineffective. This is a descriptive 
and quantitative study that analyzed the consumption of Iver-
mectin and its consequences for public health, based on sales 
data from a pharmacy chain in Governador Valadares – MG. It 
was observed that, during the pandemic, Ivermectin sales in the 
city experienced a significant increase of approximately 1,079% 
compared to the pre-pandemic, driven by the spread of mi-
sinformation and self-medication practices, putting the popu-
lation at risk. It is concluded that the inappropriate use of Iver-
mectin during the pandemic highlighted difficulties in scientific 
communication and how people can be influenced by informa-
tion lacking a scientific basis. This underscores the importance 
of having good health education policies and controlling the use 
of medications.
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1 INTRODUÇÃO

A pandemia de COVID-19, declarada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
em março de 2020, foi um dos maiores desafios para a saúde pública recente. O surto 
do SARS-CoV-2 causou uma crise global, sobrecarregando hospitais e resultando em 
milhões de mortes. A urgência em encontrar tratamentos eficazes levou a uma busca 
intensa por terapias, enquanto a comunidade científica tentava entender a doença 
(ANVISA, 2022).

O temor da infecção, a escassez inicial de vacinas e a propagação do chamado 
“tratamento precoce” foi reforçada por discursos políticos e mídias sociais, em desa-
cordo com os alertas da comunidade científica quanto à ineficácia e aos riscos des-
sas abordagens (Silva et al., 2023), promoveram o uso disseminado de medicamen-
tos contendo hidroxicloroquina, azitromicina e ivermectina, de forma não racional 
(Santos-Pinto et al., 2021; Silva; Nogueira, 2022).  

Esse uso indevido se expressou por meio de automedicação, prescrição inade-
quada, uso excessivo ou prolongado e emprego de medicamentos sem evidência 
científica para a condição tratada (Teles; Silva; Neri, 2023). Contudo, a OMS esta-
belece que o uso racional de medicamentos consiste na administração de fárma-
cos adequados às necessidades clínicas dos pacientes, em doses apropriadas, por 
tempo adequado e com o menor custo possível (Melo et al., 2021).

A pandemia ressaltou os riscos decorrentes do uso excessivo de medicamentos 
sem comprovação científica, como a ivermectina, que foram buscados em deses-
pero por soluções milagrosas (Silva; Freitas, 2021).  Mas a prática da automedicação 
prejudica os tratamentos, acarreta riscos à saúde, além de promover desperdícios 
de recursos (Lima; Morais, 2022).  

É uma prática comum em nosso meio, em que as pessoas usam medicamentos 
sem receita médica (automedicação), para aliviar sintomas leves, atentando contra 
sua própria segurança (Costa-Junior; Oliveira; Amorim, 2022), pois podem aparecer 
intoxicações agudas, adversidades severas, mascaramento de sintomas de doenças 
graves, aumento da resistência microbiana e até morte (Preston, 2019; Melo et al., 
2021; Torres et al., 2022). 

No Brasil, o fácil acesso a medicamentos e a fiscalização deficitária acabaram por 
contribuir no crescimento da prática da automedicação na pandemia (Silva; Nogueira, 
2022), e também com a “prescrição informal” através de recomendações leigas em 
redes sociais e círculos pessoais, que amplificou a desinformação e o uso inadequado 
de medicamentos (Silva; Tholl; Viegas, 2023).
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A automedicação aumentou expressivamente durante a pandemia, impulsionada 
pelo medo da infecção, dificuldades de acesso aos serviços de saúde e disseminação 
de informações falsas nas redes sociais e círculos pessoais – familiares e amigos 
(Lima; Morais, 2022).  Assim, a ivermectina e hidroxicloroquina tornaram-se símbolos 
desse movimento, mesmo na ausência de evidências contra SARS-CoV-2 (Oliveira et 
al., 2024).  

A ivermectina, antiparasitário da família das avermectinas, é amplamente empre-
gada no tratamento de helmintos e ectoparasitas, como oncocercose e sarna, com 
perfil de segurança e eficácia consolidados desde os anos 1980 (Pedroso et al., 2020; 
Silva; Freitas, 2021), tendo sido considerada um marco no tratamento das parasitoses 
humana e veterinária. 

Durante a pandemia, entretanto, ela foi promovida de forma controversa como 
agente profilático ou terapêutico (Espino et al., 2023), de forma não institucional, 
baseando-se em estudos de sua atividade antiviral in vitro em concentrações invi-
áveis de uso em humanos (Ponte et al., 2021).  Além de ineficaz, o uso indiscriminado 
pode ocasionar complicações significativas, incluindo hepatotoxicidade, neurotoxici-
dade e distúrbios gastrointestinais (Souza; Santos, 2022).

Ainda assim, o uso da ivermectina foi amplamente disseminado por autoridades 
políticas, celebridades e alguns profissionais de saúde, alimentando uma escalada 
de desinformação (Freire et al., 2022).  Ela integrou o chamado “kit covid”, uma asso-
ciação de medicamentos com ivermectina, cloroquina ou hidroxicloroquina e azitro-
micina, distribuído em programas públicos, como “Farmácia Popular” e “Médico da 
Família”, como um símbolo de abordagem precoce eficaz  (Costa; Carvalho; Coelho, 
2021; Santos-Pinto; Miranda; Osorio-de-Castro, 2021).

A sua popularização foi impulsionada por uma narrativa de ser de fácil aceita-
ção, baixo custo, disponível e “milagrosa”, em meio ao caos pandêmico, tendo sido 
utilizado em pacientes assintomáticos ou com sintomas leves da virose  (Silva et al., 
2023).

O consenso científico, apoiado por pesquisas clínicas e recomendações da OMS 
e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), afirma que a ivermectina não 
é eficaz contra a COVID-19 e seu uso então não é recomendado. Este mudança de 
comportamento da população reflete a tensão entre crença e ciência, com efeitos 
duradouros na saúde pública (Pepe; Novaes; Osório-de-Castro, 2021), dificultando 
a aplicação de medidas eficazes de cuidado, como o uso de máscaras e o afasta-
mento social.
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A pandemia mostrou um cenário propício à disseminação de desinformação em 
massa, como aconteceu com a ivermectina no Brasil, que passou a simbolizar uma 
crise informacional, com a veiculação de conteúdos falsos sobre saúde promovidos 
até mesmo por autoridades (Malinverni et al., 2023), legitimando tratamentos ineficazes 
(Santos-Pinto, Miranda ; Osorio-de-Castro 2021). 

As redes sociais, aplicativos de mensagens e mídias alternativas, que dissemi-
naram conteúdos de origem duvidosa, acabou gerando um “ecossistema paralelo 
de orientação médica”, com vídeos e mensagens viralizadas (Silva et al., 2023; Rosa; 
Delduque; Alves, 2023).  Por fim, passaram a ter mais influência no comportamento das 
pessoas do que as diretrizes oficiais.  Os discursos políticos reforçaram uma lógica de 
“guerra cultural” contra a ciência, politizando a confiança nas autoridades sanitárias, 
dificultando assim a adoção de práticas baseadas em evidências (Silva; Freitas, 2021).

Esse cenário, além de contribuir no aumento da automedicação e ao surgimento  
de informações sem filtro, ainda prejudicou a capacidade crítica das pessoas levan-
do-as  a tomar decisões baseadas na confiança social, e não no conhecimento técni-
co-científico (Shafiee; Athar; Mozhgani, 2023), num comportamento de conformidade 
social, de alinhamento ao que a maioria crê ou faz.

A pandemia destacou fragilidades dos sistemas de saúde e comportamentos 
sociais que priorizam soluções rápidas sem apoio científico, como o uso indiscriminado 
de medicamentos em situações de incerteza (Melo et al., 2021), comprometendo a 
saúde individual, a gestão de políticas públicas, a confiança na ciência e a racionali-
dade do sistema de saúde (ANVISA, 2022).

A ausência de uma política nacional robusta de educação em saúde e a comuni-
cação desencontrada entre as esferas do poder público fomentaram o descrédito das 
fontes oficiais e a adesão a tratamentos alternativos (Lima; Morais, 2022).  A pandemia 
evidenciou não apenas a necessidade de medicamentos eficazes, mas a urgência 
de estratégias de educação científica e sanitária para preparar a população frente a 
futuras crises (Brasil, 2021; WHO, 2024).

A crise sanitária pandêmica suscitou questões éticas sobre os limites entre a auto-
nomia do paciente e a responsabilidade coletiva no uso massivo de medicamentos, 
bem como dos riscos da banalização do acesso, aspectos fundamentais ao desen-
volvimento de políticas públicas equilibradas (Separavich; Mattos, 2023).

Assim, compreender o padrão de consumo de ivermectina durante a pandemia 
nos remete à reflexão crítica sobre a forma como a sociedade lida com a ciência, a 
saúde e o medo, elementos que, quando desordenados, podem transformar medica-
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mentos em símbolos de esperança ilusória (Dulle; Seifert, 2025), contrapondo-se aos 
preceitos do uso seguro e racional desses recursos.

Dentre os profissionais de saúde, os farmacêuticos estiveram na linha de frente 
na pandemia, e desempenharam um papel fundamental na educação em saúde, no 
aconselhamento de pacientes, na garantia do fornecimento de medicamentos e insu-
mos, na assistência farmacêutica, na realização de exames diagnósticos e também 
nos programas de vacinação (Silva; Marquez; Alves, 2021; Durand et al., 2022).

Nesse contexto, discutir a automedicação como um problema de saúde pública 
é essencial ao desenvolvimento de estratégias de comunicação, regulação e educa-
ção sanitária, sobretudo em um país onde o acesso à informação confiável ainda é 
desigual e muitas vezes mediado por discursos sem bases científicas.

2  MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo e quantitativo, com revisão bibliográfica e análise 
de dados. Foi conduzido com o intuito de analisar e discutir a comercialização de 
medicamentos com ivermectina, em que se avaliou o consumo antes, durante e após 
a pandemia da COVID-19, em Governador Valadares – MG – Brasil.  Foi concebido em 
duas etapas:

Foi realizada uma revisão em bases científicas digitais (SciELO®, Google Acadê-
mico®, PubMed® e Biblioteca Virtual em Saúde - BVS®), com os descritores,  isolados 
ou combinados: “ivermectina, pandemia e uso abusivo de medicamentos”.  Foram 
analisados artigos científicos, dissertações, teses e livros, publicados nos últimos quinze 
anos, publicados em português, inglês e espanhol. Excluídas as publicações em desa-
cordo com esses critérios.

Das redes de drogarias existentes em Governador Valadares – MG (Raia-Drogasil 
S.A., FTB – Farmácia do Trabalhador do Brasil Ltda, Drogarias Pacheco S.A., Indiana 
– Irmãos Mattar; Cia Ltda., Pague Menos S.A,. Drogaria Luciane Ltda. e Drogaria Mais 
Ltda.), apenas a “Farmácia Indiana Ltda.” concordou em participar da pesquisa.  Assim, 
este estudo foi realizado em 17 drogarias da referida rede, que representam cerca de 
13% das 125 a 135 farmácias existentes na cidade em 2020 e 2021, respectivamente 
(dados do Conselho Regional de Farmácia de Minas Gerais (CRFMG).  É a maior rede 
de drogarias do município.  

A coleta considerou 64 meses, de janeiro de 2018 a novembro de 2024, compreen-
dendo os períodos pré-pandêmico, durante e após a pandemia, extraídos de relatórios 
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mensais de vendas.  Os dados foram representados como médias simples, sem exclu-
são de outliers, na forma de tabela.  As comparações entre médias foram realizadas 
pelo teste t de Student (Cortes, 2024).

A pesquisa seguiu princípios éticos para análise de dados, garantindo a confiden-
cialidade e respeitando a legislação sanitária vigente. Não utilizou dados pessoais de 
pessoas, isentando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e não violou 
a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) (Brasil, 2018). A empresa autorizou o uso dos 
dados (ver anexo A).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados coletados da comercialização de unidades de medicamentos contendo 
ivermectina comprimidos permitiram obter o que está mostrado na Tabela 1, abaixo.

Tabela 1 - Média mensal de unidades de ivermectina (comprimidos).

Fonte: Autores (2025), após a análise dos dados coletados.

Nota-se que no período pré-pandêmico, de 2018 a 2019, as médias mensais man-
tiveram-se relativamente estáveis, com variação significativamente discreta, em torno 
de 455 unidades/mês. Porém, essa estabilidade foi abruptamente rompida a partir de 
2020, coincidindo-se com a eclosão da pandemia de COVID-19 no Brasil.  

De 2020 a 2021, observou-se um aumento exponencial na comercialização de 

         Período                                             Períodos inclúidos                           Média mensal de                                   Variação (%)
epidemiológico                                                                                                                unidades                                           

Pré pandêmico                                   2018-2019                                           455,1                                                    -

Pandêmico                                          2020-2021                                          5.367,1                            +1079,3 em relação ao 
                                                                                                                                                                            pré-pandêmico
                                                                                               

Pós-pandêmico                                  2022-2024                                        1.228,6                             -77,1 em relação ao 
                                                                                                                                                                         pico pandêmico

Pós pandêmico x                                        -                                                       -                                  +170,0 em relação ao 
Pré pandêmico                                                                                                                                              pré-pandêmico
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ivermectina, com média em torno de 5.367 unidades/mês, representando crescimento 
de cerca de 1.079% em relação ao período anterior (p<0,05).  Esse incremento foi bem 
maior do que o relatado por Caetano et al. (2025), de cerca de 525,7% no Brasil.

O vertiginoso aumento provavelmente resultou da autoprescrição, do uso indis-
criminado sem prescrição adequada e da desinformação da população sobre medi-
camentos, sem recomendações das diretrizes de órgãos reguladores (OMS e ANVISA).  
Essas práticas tiveram incentivo de autoridades políticas (Oliveira et al., 2024).  Fenô-
meno que ocorreu em diversas partes do país, conforme destacam Silva et al. (2023).  

No auge da pandemia, a ANVISA alertou sobre os riscos da prática de automedica-
ção e uso de medicamentos sem eficácia, num contexto agravado pelo medo e busca 
por soluções rápidas (ANVISA, 2022).  Mesmo assim, a ivermectina foi amplamente 
utilizada, inclusive como tratamento precoce, mesmo sem respaldo técnico-científico 
(Macedo; Andrade, 2022).

A autoprescrição e o uso não supervisionado dos medicamentos favoreceu a 
ocorrência de casos de intoxicação e eventos adversos durante a pandemia, pois há 
relatos de toxicidade orgânica relacionada ao uso indiscriminado de ivermectina e 
hidroxicloroquina, com ocorrência de: sangramento, insuficiência renal, arritmias e até 
hepatite medicamentosa (Figueiredo et al., 2022).

Schellack et al. (2022) afirmam que o impacto das mídias sociais como um possível 
fator determinante da utilização de medicamentos não registrados para o tratamento 
da COVID-19, sobretudo ivermectina, com a propagação de fake news durante a pan-
demia (Matoso; Saraiva, 2023), atentando contra a segurança da população.  

Com o fim da pandemia, declarado pela OMS, em maio de 2023, a comercialização 
de ivermectina sofreu uma retração considerável, com médias estabilizadas em torno 
de 1.229 unidades/mês, com uma redução de cerca de 77% em relação ao pico pandê-
mico. O consumo de ivermectina no período pós-pandemia se manteve elevado em 
cerca de 170,0% em relação ao pré-pandêmico (p<0,05).  Talvez esse comportamento 
seja semelhante ao descrito por Silva e Freitas (2021), que destacam o fenômeno 
da “panacéia pandêmica” caracterizado pela falsa da sensação de segurança das 
pessoas proporcionada por medicamentos amplamente divulgados, mesmo que 
cientificamente questionáveis. 

Em Governador Valadares, tal padrão resultou em picos de comercialização muito 
acima da média histórica, com queda gradual após a divulgação de estudos que 
refutaram sua eficácia da ivermectina e hidroxicloroquina, e o começo das campanhas 
de vacinação, tendo se iniciado em janeiro de 2021 com a CoronaVac®, produzida pelo 
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Instituto Butantan® em parceria com a Sinovac®, da China.  Fenômeno semelhante foi 
reportado por Freire et al. (2022), em Salvador – BA, com aumento de cerca de 989% 
brusca queda com a vacinação e a divulgação da ineficácia da ivermectina na virose.

Como os dados vieram de uma grande rede de drogarias que representava de 
cerca de 13–15%de estabelecimentos existentes na cidade em 2020 e 2021, acredita-se 
que fenômeno semelhante tenha ocorrido nos demais estabelecimentos do município 
e até mesmo em outras localidades.

A ivermectina compôs o “kit Covid”, distribuída no programa “Farmácia Popular” do 
Governo Federal à população, inclusive em Governador Valadares, e dessa forma, con-
tribuiu para facilitar o acesso da população ao medicamento (Santos-Pinto; Miranda; 
Osorio-de-Castro, 2021).  Prática que também contribuiu para legitimar o uso de medi-
camentos sem eficácia comprovada e sem respaldo oficial (Freitas; Guimaraes, 2024).

Com vistas a regulamentar o uso, no auge da pandemia, a ANVISA determinou a 
exigência de retenção de receita médica na venda de ivermectina, através da Resolu-
ção da Diretoria Colegiada (RDC) Nº 405, de 23 de julho de 2020 (Brasil, 2020), mas em 
setembro do mesmo ano, retirou essa exigência, passando a ser prescrita com receita 
simples.  Mesmo assim, nossos dados mostram que a ivermectina continuou sendo 
comercializada em quantidades 2 a 3 vezes superior ao período antes da pandemia, 
sugerindo ainda haver a prática da automedicação por ivermectina na população.

Até o momento, a ivermectina ainda carece de evidências acerca de sua eficiência 
na COVID-19, e também de segurança, principalmente diante dos riscos da ocorrência  
de adversidades hepáticas, neurológicas e gastrointestinais (Sena-Neto et al., 2023), 
sobretudo em uso continuado, como ocorreu durante e após a pandemia. 

Além das adversidades, embora as evidências de interações medicamentosas com 
a ivermectina sejam limitadas, há potenciais riscos da ocorrerem, quando os pacien-
tes estão usando outros fármacos que são metabolizados pelo fígado (ansiolíticos, 
antiepiléticos e antivirais), podendo aumentar o risco da ocorrência de adversidades 
hepáticas. Também, quando associada com fármacos depressores do sistema nervoso 
central (sedativos, ansiolíticos), pode haver intensificação de adversidades neuroló-
gicas (tontura, sonolência, tremores leves, astenia e confusão mental), mesmo que 
baixa (Sateia et al., 2017).

Nesse contexto, o farmacêutico foi essencial no combate à pandemia de COVID-
19, atuando com os demais profissionais de saúde, prevenindo e notificando o uso 
indevido de medicamentos e o aparecimento das interações medicamentosas (Souza, 
Martins; Moraes, 2021), colaborando também na administração de vacinas e telemo-
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nitoramento de pacientes em farmácias, hospitais e drogarias (Miranda et al., 2023), 
além de ter atuado nos exames diagnósticos.

4 CONCLUSÃO

A ivermectina, eficaz como antiparasitário, foi usada inadequadamente para tratar 
COVID-19, misturando crença popular e desespero. O uso irracional de medicamentos 
é um desafio complexo para a saúde pública, especialmente em crises. A automedi-
cação, acarreta uma série de riscos graves à saúde, que vão desde reações adversas, 
interações e intoxicação até o desenvolvimento de dependência e, em casos extremos, 
a morte.  

Compreender como a ivermectina foi usada na nossa comunidade é fundamental, 
pois ajuda a registrar um momento da história da pandemia e também traz refle-
xões sobre a saúde coletiva. É necessário observar como a população se comporta 
em relação ao uso de medicamentos e a urgência de medidas que garantam o uso 
consciente dos mesmos no Brasil.  

O farmacêutico, por meio das práticas de cuidado, pode contribuir na prevenção 
de riscos decorrentes do uso de medicamentos ao realizar a validação de prescrições, 
verificar interações medicamentosas, conciliar o uso de diversos deles, além de poder 
educar o paciente sobre o uso correto, seguro e racional. Também, atua na farmaco-
vigilância para notificar e analisar a ocorrência de reações adversas, além de garantir 
a segurança no fornecimento de medicamentos. 
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Anexo A - Termo de cessão e autorização do uso de dados de comercialização de medicamento
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